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Assespro critica pressa do Senado 
para votar projeto dos softwares 
A decisão do Senado de votar o 

projeto da Lei de Software (progra-
mas de computador) na próxima ter-
ça-feira, em caráter de urgência, pro-
vocou severas críticas da Associação 
Brasileira das Empresas de Serviços 
de Informática (Assespro). Na opi-
nião da entidade, a votação por acor-
do de lideranças, sem análise deta-
lhada das emendas propostas, não 
passa de uma manobra orquestrada 
pelo PMDB para aprovar uma lei 
aparentemente radical, mas que fa-
voreceria o livre ingresso de progra-
mas estrangeiros no País. 

A preocupação da Assespro se ba-
seia fundamentalmente em aconteci-
mentos recentes, ocorridos esta se- 

mana no Senado. Principalmente por 
ter sido marcada a votação antes 
mesmo de o relator da Comissão de 
Justiça do Senado, Senador João Me-
nezes, apresentar o seu parecer so-
bre o projeto do Executivo e as 
emendas propostas. 

Outra preocupação seria a inviabi-
lidade de a Secretaria Especial de In-
formática (SEI) atestar a similarida-
de de um programa estrangeiro com 
outro nacional, de acordo com o pro-
jeto. Até agora se argumentava que 
a difícil operacionalização do critério 
de equivalência funcional pela SEI 
poderia levar o órgão a radicalizar a 
aplicação da reserva de mercado, 
proibindo a importação. 

Segundo nova interpretação da As-
sespro, o oposto poderia acontecer e 
o programa estrangeiro ser liberado. 
Por não ser possível verificar a ques-
tão da similaridade, poderia ser esta-
belecido o livre mercado que acaba-
ria com a produção nacional, ainda 
incipiente. 

— Não sei se é incompetência ou 
atitude proposital em conseqüência 
de negociação prévia, mas o Senado 
vai aprovar uma Lei que, na prática, 
poderá ser um fracasso. Isso porque 
tememos que a SEI, pressionada por 
interesses internos e externos, abra 
o mercado aos produtos estrangeiros 
— afirmou o Presidente da Asses-
pro. 


